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M"US um� «Conver-sa .em

.

'faI'Q(l�� », �gl'adá!�t. éo-
-

mo t9<)Jg;¡ aq:u�\�� gpe Q iQSlgl}e
ÇS'tªd'lst_a gQ�tSl d� ,�§tªl>d�ç�,
chffi,.os po'rt�,gueses, para .(lU\e
Q .PQY9 Uª9 jgll!!f� Q!!I p.r9PJ��
ma� qaçionai�, nem as soluções.
l'H� 9 lG·qv�:I!nQ 'PFetep«¡l¢ Çl�[f'...
-_�,. p_qi�o' Jpi §.�..rnpr� _��!i .prQ­
pósito m�Qt�r o r�ís, o mais
eS.clarecido riossivel;

.F.o,i f1!l'flis .c��<;ª d� :m�jª ªºra
€f'ue.J!) }It>v.o pOI¡-f.uguês escuto.u
através cl�s ,écraps da te.levisfio,
9. Ç.h-¢l� idP r;�rve.rno, �aJmp .e

;!9.�i.Q�� ]),o,r 's�,!mr o que �.�
PAssa Jnns :ba�tidlt>Iles g,o.�erna".
�enil�is,. ;
: ,PRi,sJ;prppJ'e�a,s fQr�m iqteli­
��.!l,l,��1:l'J)\t¢ �o.cª4o.!> ,§9� <!e§ª�,.
§'oIll.bliO � P �do (�Regime �e",
reæUfcr-o» e a da c LibeFdade
ll�1ig:i<?§� .,

.
,

" J)" I?ft�ir9 =- pr9!!iu.f�r q�'f
"pão bom e b&rato ao pOYO .sem

;�����ii:� ifeju}zos .inj9�tos .e .0
�n�gU'nlIo..:.:..:.«�mppr� ,� ç�l)�btp.�­

. ç¡9c¡¡;fl����Hre_ ª lib�f4ilq� p'e
. çYj.t.�·;\�¡df! a'8�o.aiação religiosa,
til.! matér.ia não ·es1á de�4damen-

. ,(6Oft__ 1141 I.· p4gfaaJ
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D·£.SAffCTADOS DA ILHA OE TAVIRA
fOI O MAIS IMPORTA,HIE A(IO 'DA VIDA MUM,IOPAl

, •. . " ':\.,.. r o.;>. ... ... e- '. • r •. � \ -I.

.D£SPI A S.UA EXISfiH(.IA
O acto da assinatura da es­

.

. crieura de compm d o s

terrenos da Hha de Tavira, fir­
made 'pêlo sr, eag.· A.f.o'�sp Val­
Ia, a �uc :ti\l'e��s a p'l'a1zel' de
assistir 'fl{!) passado ¡¡Ua -14, ne
ga'binete da presidêneia da Câ­
mam, ju'lgam.os ter sido o mais
transoendente .da vida do mu­

nicípio tavirense até aos nossos

dias,
..

N�l� ªp.i�Y�!lW!!l .1ºdQ o proe

gresso futuro de uma cidade e

de um concelho outrora im­
J¡)Ott�lf!.t�. le 'lye hoje se debate
çº:I!l !ié.riªs _difi.c..uldades eeoné-
micas.

.

�Qccel'r�dfl há iPo'�c() ª (á,bri­
ca d� ID.9-ªge.m� g�e !oi l!!!l gº!,.
pe profundo no seu já mingua­
do sector industrial, ¢f'tefI�infl­
q� por �as,s¡JP. c;!i�er a pesca �p
a.tt}iM" QY,�f9Xfl. tã9 £lplie�peple
das �uas armaçées fixas, acres­
cida da natuFal falta de mão de
obrll p�r� o ctJItiyo d�� cam­

pos çom a con�tante emigração
para o estrangeiro, resta-lhe,
camo .tàbua .de salvação, defen­
g�r .��s,� preciQs,� r�qu.t�, Hue é
a Ilha de Tavira.
PaFa além daquilo que o fu­

tliJ.Jl.O PT,9p�r«io.JJfu:, COIl) maior

�!l ll}eno.r fe!icip.a��, e��amos
convencidos, por aquilo que já
Vi<HlOS, .pela forma aar¡'nhosa
como Ji lr�psa«ç�o fpi trlltada
em todas as fases, que o nome

dQ EJ1gl'!nheirp Afonso Valla,
�e tgrpli.rli çOJilh,eciçlo do meio
t��j.r�Q.s_e e tfi�jlFá Ji"�gistado co-

1l1� um LQ>a_m� fl.Jnig� nos anais
dfl hi!j!tq'Fja dil c¡dade.

N@.9 bfl..sl.fl �omprar e vender
terrego�, flil�·er p,eg(lcios mais
og ·m�p.9.S �ho¡¡u.d�s, porql!1e
di�§@ �stª � A.lgafv� eh,eio, o

que é preciso é .en:e,PnJl"ar capi­
talistas q\le il1étp. do seu natu·
ral bom 'gosto, sintam amor e

çl��lOnstreJIl caripmo pela obra
<'fue p£etende'm levar a efeito.
Esse belo' exemplo deu-o já

ª1Jl 2'Fande algarvio - Domin­
gos Uva, ao construir o Hotel

.�+¡���,••t··..·..·�·.···

I
Junto do mulher col"do
� ,hó"im -fi�,l! -in4��i'9;
II}I�o,ro njo �igl! nA4,IJ
ludo elprime num lorr.iso.

V. p._'_
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ILll SIM/lN/l

P,O:BRES E RICOS
,,- .�- -- ,-

I outras cgis_as qu§ se chaf11am responsa,bi¡idades.
Casllalmente, encontrámos um campon¿s nos­

so amigo que tem uma filosofia muito sua, às ve­
.

zes com inistUfra.s de pessimismo, parecendo até
que ¡ne_9Jlcnto_ª ,a esc,o¡(l .dp norte-flm¡:ricanQ Ar-

(Continua na 5.· p�,$Ilna )

,
, -

Vasco da Gama, em Monte Gor­
do, vencendo todas as vicissi­
tudes, lutando contra as vonta­
des mais rebeldes, 'p�ra dar o

impulso turf�tieo que 'hoje dis­
fruta aquela excelente praia {ll-
gar-via.' .

O eegeuheiro-agrénemo sr.

Afonso Val�a, pela cpP'versa,e'm­
bora curta que .tivemos, dei­
xou-nos gravada a impressão
de queé um amigo do Algarve
e um íervcroso apaixonado pe­
la Praia de Tavira,
Para além do natural iute­

r-esse, que é geralment.e comum

em todos os homens, subsiste
(0_*_ iiti '.- '/141/Jt14j

DR. PEARCE DE ;\ZEYEDO

Pre�sl!lenTI,e !il'" �!I!!'!SAs.ilr }leIJlo"al''I''e !tr �mo ,::0 , g_arve ,

,l; t.Í iPl f¡' "";_" u 'QU-8f.} p:r::i1 ('In
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DR. MANUEl ftR�ANDf5 VARGAS
Foi prpm!?vido à 1.8 c1.�sse, o sr. dr.

Manuel Pereira Ferm�ndes Vargas,
distinto Canservador d9 'Registo Gi�
vil, em Vila Real de Santo Aritónio•.

·

Par taÍ rqotrvo endereç¡linos aquele
nosso 'Velho amigo as nossas mai's .ex�
pressivas felicitaç�es.
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It CURSO LUSO�E5.P:ÂNHOL

NO V9 LP R ��� U:� � iN T �

DA CÂMARA DE ,OLHÃO
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Por portarja da Mi�ist.ério �� .I!ltEl�
ripr puhljcadp:no «qi�riQ 4A Qo,?er-,:
no>, 'foi exenorado a seu pedi'do do
cargo de presidente' dá' Câmá'fii'Mú:
níclpal de OIJ¡ão, p sr, AIf,rede Timó·
teo Fern� Pf!!Y�o !\! nQJIJ!'!_IH!Q pjlr.a .4J!�
s�l!lpenhar flllael�� f1!p.cpe¡? o .�r. eng,
João Deodato Neto �aboz, !lue se
éoüsiderará exe.riora40· dó' cargó d�
pr�sidente do municipio de Bertimão .•
II¡,tg!l,r q�� vjnna �xelie�Jldp. !pgQ �me
ª�sum!l as S¡llIS nRY�s fHnt9��.

.

Comem,or� as SLJ8:$

BODAS D� PRATA

Deu-nos há dias o prazer da sua

\lisita este nosso prezado amigo e

iJu.,!.!tr� �nter�r¡,ep. .4JstJ.qte mM·ko
hlA."C)IPRi!!t�, resiMn�!'l na ca·pit¡¡.l.

1··----......-I111I�• 1!4. assunto da nossa conve�sa de hoje pode pa-
� recer bantll a cf!rtos le¥t,o.r��, ma.$ fstes nos

I desculpem, pois d,aquilo que ni/p é /JflTJgl FJ-(Un. tudo I1 se pode dizer por c,qu§a das sf;nsibiljdades e de
t'" •
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CONFORME anúncio pub11ca<l0 h.O!­
je no nosso 'jornal, a ,Agên$:ia d0
j3anco Naciona,l Ultramarino em

Ta�ira, c@JOemora no próximo dia 22
do ,çorrente, as s.uas bodas de prata.
Pareçe que foi ont�m, e já �ão 25

anos, que .'la .Rua da Liberdade, no
rés·do·chão do prédio d.o sr. tenen.te
Fr�lncjscQ Solési.o Padinha, onde .ou­

trora estivera instalado o Banco j.
Cansado &. Gt,a :sob a gerência do
f�lecido sr. AntÓnio de Jesus Xa�ier
A�ô, se instalara a primeira Agência
4.Q 13aQco Naçj,onal Ultraml¡lrino, a

instâncias do comércio e das .entida­
cAes locáis. _ .,

A instalação ,dessa Agência vei,o
preell�her uma .grande ,lacuna ql,te�,de
�4 lUU"U9 �� 'Mil} It�ür ". pro�1 �9�

mereial de Tavira, facilitanc:lo .ce.nte.­
nas c;le opera�ões bancárias que nor­
malmente obrigavam os comercia.nte�,
industriais e préprietàrios a desloça·
rem·se a Faro.

..

Tavira .recebera por .isSQ cOm gran­
de satisfação a instalação de uma su­
cursal representativa de um dos mais
importantes estabelec,imentos ban.c,á-
r·ios .do Pais.

.
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Apont,ament9S,
LI"uros A Radiotelevisão laneou

'I ombros à tarefa de publi·
car uma série de volumes

a preços módicos. Obrà meritória �é
essa se for c;l.e .liter;atur!l c().nstruti�a;e
séria. O que yernos p\>r ,IIi, priqcipal:­
mente nas mão,s da juventud.e, é lite·
ràtura <podé,r-\Ie.à clta�ar ���im �)'de.

lQ"-M.tHMl

� ••
" t.f

'--D pn6�dmo.· ç',u·r:s.. •
r�,IJ"étr $"' t�11 ,!

esper-a-se que seja no'

�¡�Si �Ji� 'i �
",'

Á

Bol" aehaeraes interæs.sante e

paFa conheeiiueata pos' nas�,€),s
leitores, qam�s' � estampa 'a�
palavras pronuaoiadas naqaele
eacontre pelo sr, j¡)r. Jjj)sé .Ml!lll!
nuel 'Peixeira Gomes Pearce -d�
Ãzev.edo, pf",esi.d.etlte ea ,Co'ntis":
são RegJiónal de mUfi,sm.o do
Alganr,e.
Ex.mos Senhores 'Directores do II

e�fso LUBoíEspànliW sbnf� Eêóno;
mia ,e Prqm()'�ã{:) de ¿15mpresas 'Tutii�'!
ti,çjs, �x,F,. .A9tQl<id�!'te.s, .�l(t;m�� .!?ªf�

'!liçi'RI!!!t,,�M.§ .ij�st� ,ÇJí':Br�9" Mln.�l� §��
n. oras� eus CIen ores.
, Vou" fa')'áf�lIíês ''áe «m medo muttpgeral sQi>re uma pro�hjcia, uma'tércJ:a
dí) q!1t�ph9 fI,ue �� pre.:fIª,,{l I�ªr-Ij ,P; �rk·
t�1i9, ti !?!oyip�la .(1:9 e�tr.F.P1Q �Spl dç
Pdrtúgal, ii qúal' é' Iitil'ttaail"a NflriepelfI'Sêtra�'a dgste e:f)üt p'e1'ó:eét!an�
Atlâf1tieo,:e .a. Leste 'pe1l¡FI�s;pa,n:hà; $I'll
qlW! ªe "gnç�Jltrª �t.,,ªr;Qfla· op.�Iº 'll:ig
GRadiRna. ,0 S�I) nome de, (,)nd�lÍ1

�£���e.�!.��t��; ó.WJP '�l�lffk"':�
'o Allga.rve gue em l25fHei Ilefiniti.�

V§lp.1�nt�f cQ.lJqui§j!!do ftp.s .jl1Q!l:ro!! tJg
r�madR �e D. f>.f!ilfllilO Ill, � d,ll! �aj�ijeq1xe'ñai pt'Ôvincia§' ã�"l?prtæg:al� J�P;
dp uma área de cercá (le' 5�OOU ltrb!2;
a eostll,,200.km, nélf habitañdQ P'O'UCQ
mai§M �Q.pºo h�pjjal)ti!l.'

'-

airl1�fg����J!UIJ�cflfutJII�it�d�éf1}2
a",_." �!1.,,�, �'ã"� 1"�f!.l'''),L PI''''�.Uasull',�,ncomp_ar 'le .r<at."�liIe�, pe��
temperafura 'das· suas ,á�uas, e' dat,
eg¡p @ M,cºrr�:r A�!! gp�§" ·§,r ,¢Jl.d:ª
vez'maior o número dos seus �i§ita�:.;
!!'l¡;¡, �,er cl!�d� y�;��,�� e1.�"Mp 9 W'ri-lante'dos investtment,os, qUér d� c�.·
pitais haden,ais,'quer :de cÍl1ii,tãis és.
trªlJg¡;;liQ:;J, pQ,a�_n4g :lJ)e�mo lJiirm#}f,
que dE' momento, se cifra na s?r4eWdos 5.000.000 de centos. E' e'sta pro­
vincia, uma terra ,que eophe,�eq. 9-,
Fenicios, os Cartàgi"éses';' os:(ji're:stGs,
os Romanos, os Visigodos e-os Mou­
ros, on4� !ilnda s� nota.91 º:S y'e,�tig�q�
d� �u,a p�8S!lgel]}, fpmElçq,u# l!}}1}Jl$)�
mento para o outro a conhecer a,
geriles iil)s-nõssõs'tempos:'-_O_-"

�,

São as visita,s cada Vez" mais: 'fr;l';�
�:CP��� ;�!r����¿� �8!r�!r�t�::�l�
õ õceâno âli se drrigem,-:sãõ'õsrngre�
ses, os J1,órdjeos,' o.!fJllemie,s, o,!!_.fr!#n.
ceses, é nó fundo o turismo que co·

meça n¡l;l1Jla 4a�.m$lI� qg!!!ª Pfgyi,ppy!s
de p,Pf,t\lgal, � q.9,&I), um �9�' ,QlItU�
�t.,a,ente,� �o��is .<H!e JI. t�rnrÍ19,ª PPclQ.
ó;fer�c;e,r. :r')lJ�s��J� pgr tQ�g .9 �lIg't
\I11¡4�ê},�s ,t,.Q!el�irª.�, ,�1d,,�ªpL�pt9ª j,l}.:
rj¡>ttcpsJ ,pª!"ql;!tl$· .4e @!i:!l.!pJ.l!,mp;, ÂC.,
f�p��r�� .rn�lItQf...ar !}§ �iª� ,4,e, ÇQQ.1,Q,tlj;!
C,I¡!S!)ijp, (lIí�r .t.el'r!!.s�r�lI, !UJ!�r Jlt-n�,vé'
d¡1i) ,ap.�t.rE;,cl:!.!H»�nt(jl· ¡@l,º,� .s�� -P.Qrl\9.a•
c,Cl,lIjstrpj;ªe um a�rQ¡p'Plíto �¡IJ,ter»;�.ciQ�
nª,I" 1?�lJs!;l7s,� m.e,gWQ _.fLa .�;l'fJl,çªa A�
umn. �0!l� 4� j,Cl,lg.Q. � ,qp,al ,,!le,§t�. pJ§)-
1l}.#_nt,o Jª-. fcQj )l"r.9Y��ª RélQ �.QWQ,0,
e P,r�YJu.-@,e ª i ,çPJJ�t:r.yçj,Q ,4� p�)Jte
�9,l?r� " ;GIy.§.AM1J�, l¡¡¡U� �t��9S J�,§tt'JD\º��sp;el'tl)1ç'Q§§ � sCht .4�Q�f�� 1lI,!#:£e
uma realtaade que será maIs .\lm rn�
th'.p p-Ilr¡¡ ·:Ill1!1§ h!tlm:Jlm�J1�.é Jiillt, °
AhII.W.e � A.Q.��j�",.9'?; fi.t.u4!l J,�I'lJ'
��P§'MIl Il .y,�Uit!!ga:J� .. �NJ �e��t!�@e

"

fp� '''� �.• 1!'!�
'_�I._J,I._"I._I.IIiIJI!tI.,._��r '1
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Marcelo Caetano
falou à Nação
(Oonffnuaç40, da 1,'· página)

te regulamentada para as con­

fissões não católicas; e no es­

tado actual da questão as auto ....

ridades ignoram mesmo quais
sejam as confissões que exer­

cem a sua actividade em Por­
tugal, que princípios professam
e quem as representa.
No projecto de proposta de

lei existe uma disposição que
tem suscitado certa preocupa­
ção e até discussão: a que re­

gulamenta o carácter' facultati­
vo do ensino' da disciplina de

Religião e Moral nas' escolas
eficiais exigindo uma. declara ..

ção dos pais, para os menores

de 16 anos, sobre se querem
ou não que os filhos a -fre­

quentem ».

Foram estes dois assuntos, os
principais temas da Conversa
do Professor Marcelo' Caetano,
sugestões que o Governo pen-:
sa pôr em prática depois de li­
vremente discutidas pela Câ­
mara Corporativa e apreciadas
peja Assembleia Nacional.
Em dada 'passagem da sua

Conversa, disse também: egos­
to de aproveitar, quando pos­
- o, os fins de semana, para ver

coisas e ouvir as pessoas nos

seus meios. Só nas vésperas da
saída, sei, em geral, se tenho

disponíveis as horas necessárias

para a viagem. E gosto de an­

dar sem aviso e sem aparato,
simplesmente', de maneira a

ver e ouvir o melhor possível».
Noutras passagem:' (( Os por­

tugueses hahituaram-se, de res­
to, a este processo de comuni­
cação com: o Chefe do Gover­
no e vejo; 'por ocasião das mi­
nhas deslocações caqui e acolá,
que se criou um verdadeiro
espírito familiar nas relações
com o Poder.

'

,

Ás pessoas que encontro di­
rigem-se-me com confiança e

. falam-me abertamente do que
lhes interessá, corno se há mui­
to me conhecessem. E nem

imaginam quanto isso me agra-
da r"
São estas conversas cheias

de sinceridade que prendem e

cativam a simpatia do nosso

povo.
'

++++++++...+++++++++..++

Agência do Banco

Naciona I Ultramarino
(Oontinuação da 1.· página) ,

Segundo informações colhidas nes­

sa época, em reuniões feitas na extin­
ta Associação Comercial local, fora
por unanimidade solicitada uma Agên­
cia do Banco Nacional Ultramarino ,

Os anos passaram e desde então
muitas ímportantes transacções se fi­
zeram e continuarn-a efectuar-se atra­
vés daqueleestabelecírnento de crédi­
to que. cooperando no desenvolví­
mento comercial, industrial e agrícola
do concelho, resolveu ampliar e melho­
rar as suas instalações, q ue' se encon­

tram situadas no coração da cidade,
em plena Praça da República, tendo
aumentado bastante o quadro do seu

pessoal.
Já há alguns anos que se encontra

à frente da Agência daquela casa ban­
cária, o sr. José Emídio Fernandes
Setero, um funcionário distinto, que
pode dizer-se, sem receio de contes­
tacão, q ue $loza das simpatias' Slerais
da população e conhece profunda­
mente todo o ambiente económico
desta vasta régiãó_
Ao felicitar muito expressivamente

.

a Administração do Banco Nacional
Ultramarine, neste momento em que
a sua. Agência de Tavira comemora

as Bodas de Prata, apraz-nos também
saudar, na pessoa do seu digno geren-.
te, todos os que naquela casa traba­
lham, colaborando deste modo no pro­
gresso comercial e aSlricoJa da cidade.

VENOE-SE
Uma courelá de terra dé se­

mear com bom rendimento e

casas de moradia, com todas
as dependências," no sítio da
Covada - Estiramantens, Santo'
Estêvão.
Tratar com Manuel Martins

«Ai-Aí», Poço, do Vale, Santo
Estêvão - Tavira.

'

A Escritura da Venda dos

Terrenos Desafectados
da Ilh>a de Tavira
(Oontinuação da 1.· página)

,

a afeição, a simpatia que nos

prende aos homens e às coisas.
Oxalá que os nossos prognós­

ticos rião falhem para bem des­
ta nossa linda e pitoresca ci­
dade.
Logo .. que o turismo come­

çou a esboçar-se no Algarve, a
região de Barlavento, senhora
da mais vasta facha marítima,
foi quem mais beneficiou des-:
se impulso transformando por
assim dizer quase totalmente a

feição de algumas das suas

praias onde se instalaram vá­
rios hoteis de 1: ordem e edi­
fícios de certa envergadura.
Na região' do Sotavento, só

Monte Gordo cresceu, embora
com certa lentidão, pois basta
dizer-se que as dificuldades que
surgiram foram tantas que nem

sequer um campo de golfe ain­
da ali existe.
Esperamos que tenha soado

a hora desta região, o que já
não é sem tempo.
Para atrair os turistas é ne­

cessário que em redor das es­

tâncias balneares se criem atrae­

tivos.se preparem os ambientes.
A nova Praia de Tavira, além

de dispor duma vasta costa tem
na sua frente a velha Fortaleza
do Rato, onde uma « boite » e

um parquede campismo assen­

tam maravilhosamente.
Com a boa vontade dos ho­

mens e o natural amparo das
entidades competentes esta re­

gião surgirá como fulcro atrac­
tivo sob todos os aspectos aos

olhos dos visitantes nacionais
e estrangeiros.
Aguardemos pois, com cal­

ma, confiantes 'no homem que,
com a equipa dos seus espe­
cializados colaboradores, em

Janeiro próximo iniciará a exe­

cução dos seus projectos, sem
peias, nem demolições, para fa­
zer erguer naquela excelente
Ilha de Tavira uma nova e mo­

derna praia,
E:,os tavirenses continuam

com os olhos postos no sr, Dr.
Jorge Correia, 'o' homem que
nunca perdeu a fé nesta reali­
zação, para que á ponte para a

praia seja uma realidade palpá­
vel no mais, curto lapso de
tempo.

LIVRO E DICIONÁRIOS
o mais vasto sortido
Peça Catálogos e Mostruários

GRÁTIS

AP. 2504 + LISBOA-2

Actividades da f. N. A.l.
Realízaram-se na passada segunda­

-feira os Sorteios de Futebol e Bas­
quetebol. As primeiras jornadas en­

globam os seguintes jogos:

ii�';quetebol
Emp. Escritório :- Câmara M. Faro

Banco BurnliY - Eva

Futebol

Carmo & Bráz - Hotel Eva
Fiaal - Bairro Marechal Carmona
Torralta - Pescadores Portimão

Faceal - Hotel Lagos

Ténis de Mesa

'TerA o seu inicio na presente sema­

na o Torneio de Ténis de Mesa (Indi­
víduat). Inscritos 58 concorrentes em

representação dos seguintes Centros:
Fontaínhas Neto, 5; Casa Pescado­

res Portimão, 7; Faceal, 6; C.T.T., 5;
Fonsecas & Burnay, 5; Pinto Maga­
lhães. I; T .A.P., 1; Borges & Irmão.
1; Individual, 1.

/tvotieiário diverso

Continua a desenrolar-se com a

máxima regularidade a actividade ei­
nemategrãñca desta Delegação. No
presente mês está sendo exibido o

filme musical «Dançando nas Nuvens»,
Para a presente semana estão pro­
gramadas sessões em Olhão (2), Faro
(2), Castro Marim. Alte e Moncara­
�'Çb.9,

CONVERSA DA SEMANA

Continuação da l.· página

thur Miller. Após o encontro, falámos, demos à língua ...
Veio a, talho de foice a prolongada estiagem, a secura da
terra, a falta de pastagens, as laranjas amareladas e mos­

queadas. Preços que sobem, preços que descem, preços que
oscilam. Tudo irregular, até a chuva. _ .

Haviam dito ao nosso amigo camponés que os pobres
eram sempre os que tudo sofriam, mas os ricos. .• E/e não
estava de acordo com o sentido da frase, nois segundo as

suas oonsiderações filosóficas há pobres que não sofrem e

ricos que sofrem, mesmo moralmente. Hã pobres satisfeitos
e ricos ineatisfeitos. Há pobres que se metem na pinga, apa­
nham 'a sua piela e sentem-se felizes. Há ricos que só bebem

água do Luso, vão para as termas e sentem-se infeli­
zes. Os pobres comem de tudo e nada lñes faz mal, assim

. como os fil/los que nunca tem fastio. Hd meninos ricos que
'bebem sumos, leite com açucar; comem bifes e pasteis de
nata, chegando tudo isto a enjoá-los. Há criadas, hoje em­

pregadas domésticas, que se lamentam por suportar as mil
niquices de senhoras empertigadas e repimpadas. E quanto
sofrem aleumas senhoras para manter duas dessas emprega­
das ao serviço na mesma casa, cada uma com a sua mania,
com a sua paixão de amor, com a sua sofreguidão de casar­
-se? Tudo fenómenos .•.

Os pobres não gramam os ricos, mas vão às missas por
alma dos mesmos e rezam conforme os quantitativos das es­

. molas que esperam receber. E/es vão também à distriõuição
.dos bodos, dão-lhes pão, arroz, toucinho, umas farpelas de
agasalño e uns cobres, incluindo uns «subsidiozinhos» de
Casas de Povo. Satisfeitos. Os ricos semeiam, não colhem e

. os trabalhadores pouco ou nada lhes Iieam. Não chove P In-
satisfeitos. Aos 'pobres, aos que não têm horta nas costas,
importa Id que não chova...

. ...

T.

II Luso - Lspanhel
realizado em Torremolinos

contudo ao nível Nacional, que os

Orgãos Locais responsáveis pelo de­
senvolvirnento turístico da Provincia,
estão cada vez menos à altura de
servir as exigências do "Turismo, a

uma escalá verdadeiramente interna-
cional. O Governo Português atento, ' ,

-

" ...
ao desenrolar dos acontecimentos,
extingue após prolongado estudo, es- Proposta a'presentada aos

ses Orgãos da Administração, e cria
através de um diploma legal de 18 de
Março de 1970. um Organismo Coor­
denador de todas as actividades turís­
ticas da Província.
Nasceu assim pelo Decreto-Lei n,O

114/70, a Comissão Regional de Tu­
rismo do Algarve, cuja sede se situa
em Faro, capital do Distrito,
E minhas Senhoras e meus Senho­

res, aproveito esta oportunídade para,
na qualidade de Presidente dessa Co­
missão Regional, apresentar a V.
Ex.as as minhas cordiais saudações.
A Comissão ReSlional de Turismo

do Algarve é constituida por um Con­
selho Regional, cujos membros repre-

.

sentam as diversas actividades da
Provincia, e por uma Comissão Exe­
cutiva que além dum Presidente no­

meado por Sua Excelência o Senhor
Secretário de Estado da Informação
e Turismo, e de três Vogais, é consti­
tuída por mais um membro com a

qualidade de Administrador-Delega­
do, que é um Engenheiro Civil no­

meado por Sua Excelência o Senhor
Ministro das Obras Públicas.
E' que àparte a acção que compete

à Comissão Regional quanto à coor­

denação do Turismo de um modo ge­
raI, e de um modo particular, a in­
transigente defesa dos Valores do
Património Histórico 'da Província,
de modo a mantê-lá com as suas ca­

racterísticas tradictonais, escolha de
itinerários, a orqanização de propa­
ganda diríqida ao turismo interno e

ao turismo internacional a elaboração
de calendários de todas as realiza­
ções com interesse turístico, e outras
medidas de f0l!len�o_Jurístico, pensou
o Governo da- Naoão atribuir à Co­
missão Regional de Turismo do Al­
garve, a execução de um Plano de
Infra-Estruturas Urbanísticas, o qual
deverá estar concluído até 51 de De­
zembro de 1974.
Compete ao Admínistrador-Dele­

gado, a orientação técnica dessas
obras, e ainda, exercer as funções de
Vice-Presidente, na falta ou impedi­
mento do Presidente.
O custo das obras referidas, de cu­

jo plano geral constam abastecimento
de águas, estabelecimento de redes
de esgoto e estacões de tratamento,
modernização e construção de estra­

das, está fixado em 500.000 contos,
devendo ser suportado em determina­
das proporções, pelo Tesouro, Fundo
de Turismo, Fundo de Desemprego,
Câmaras Municipais, e receitas pró­
prias da Comissão Regional de Tu­
rismo.
Assim, dentro dos próximos 5 anos,

ficará a Província eficientemente equi­
pada para corresponder à missão que
lhe compete, na Conjuntura Turística
Portuguesa.
E' pois, o que na generalidade me

apraz dizer sobre o Algarve, elsa ter­
ra cio passado, que febrilmente traba­
l.b" AO pr@�@n'e� icn40 �m 'lilt. 1\

construção do seu próprio .. futuro.
E' esse Algarve que nós convida­

mos todos V. Ex.a• a visitar, e a quem
teremos o prazer de acolher com um
bem apertado, um fraterno abraço, da
mais profunda amizade.

TORREMOLINOS, Novembro de 1910

Directores do Curso,
Eng.o Alvaro Roquette
e D. José Ignáclo de

Arrillaga, pelo Presi­
dente da Comissão Re-

glonal de Turismo.

Caso não haja qualquer in­
conveniente, e a sugestão tiver
a' comum aprovação dos Go­
vernos Espanhol e Português,
a Comissão Regional de Turis­
mo do Algarve, propõe-se rea­

lizar o próximo Curso Luso­
-Espanhol na Província do Al­
garve, o que ponho à aprecia­
ção de V. Ex:".

Feira da Golegã
todos os anos, diferente

MUITO se tem escrito sobre a Fei­
ra da Golegã, a tradicional fei­

ra de S. Martinho, onde os homens da
lezíria, os grandes senhores com casa
na cidade, os campinos, os ciganos, a
gente da enxada, os criadores de ga­
do, os vendedores de loiça acorrem
atraídos pela promessa das castanhas
e da água pé, dos bons negócios e
das montadas esguias e nervosas.
Muito se tem escrito, é, certo, mas

a «Flama» - sem dúvida a melhor re­
vista portuguesa - encontrou um no­
vo ângulo para a apresentar aos seus

leitores no número agora posto à ven-
da.

.

Ao longo das 88 páginas' podemos
ainda ver na cFlama» assuntos do
maior interesse, como sejam: sensa­
cional entrevista com os rebeldes do
Quebec; os grandes problemas dos
aviões gigantes; a morte do General
De Gaulle, e tantos outros.
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Partidas e Chegadas

Retirou para a sua casa de Lisboa,
a nossa conterrânea sr.· D. Maria
Carlota Ribeiro Galvão, que aqui es-:
teve passando uma temporada.

- Por ter sido colocado numa im­
portante firma comercial partiu para
a nossa província de Angola o sr. Joa­
quim António Correia, que até há
pouco fora comerciante da nossa pra­
ça e a quem desejamos muitas. pros-,
peridades no desempenho das suas
novas actividades.

Santó Estêvão

Âcto Inaugural - Modesta mas

slgniñcatíva, foi aquela Inauguraçãe,
a que no passado dia 15 do corrente
assistimos na Igreja de St. o Estêvão.
Foi inaugurada solenemente a ilu­

minação eléctrica no interior e exte­
rior do referido templo.
Muitas dezenas de fiéis assistiram

à missa vespertine, O reverendo pá­
roco da freguesia dirigiu então a to­
das as pessoas que ali se encontra­
vam uma eloquente alocução, onde
em dado momento enalteceu o incan­
sável esforço e boa vontade da comis­
são para levar a cabo aquele notável
melhoramento para a Igreja da sua
terra.
A representação oficial também foi

rnodesta, com a presença do sr, Re-
gedor da Freguesia apellas. .'

Não houve' foguetesnem mortelros
a assinalar a cerimónia e nem sequer
pôrto de honra, pois o dinheiro não,

chegava para tal e por sorte, a Junta
de Freguesia resolveu finalmente cono,

tribuir com 1.000$00 que já havia
prometido. Todavia, podemos afirmar
que mesmo tarde, fizeram jeito para
a baixada; e assim lá foram direiti­
nhos aos Serviços Municipalizados.

A Comissao agradece.

Agora ainda nos resta receber al­
gum dinheiro, que também nos foi pro­
metido há tanto tempo, que até nos

faz lembrar aquela fábula muito antiga
mas sempre actualizada: «Quando a

esmola vem, já o pobre está cansado».
Não obstante os altos e baixos que

a vida tem, bem haja o pároco Arsé­
nio A'guas e todos aqueles que tarde
ou cedo contríbuirarn através da Co­
missão de Festas Religiosas, para a

Igreja de St,? Estêvio• ...,.. C. .

Pu,blicações Recebidas
Revista Folclore

Está à vendá em todo o País, mais
um excelente número desta interes­
sante revista.
Do vasto sumário, salientemos: Se­

paremos o trigo do joio; Rancho da
QUinta da Alorna: 7. o aniversário;
«Por causa dum alho, não se estraga
a açorda»; Folclore não pode aer

competição; Exitos dos Ranchos de
Riachos, Moreira da Maia e Acadé­
mico e Danças Regionais (Santarém)
no estrangeiro; Lado a lado' com os
homens da RTP; Etnografia Maelei·
rense; O simbolismo da cor na poesia
popular; A Etnografia perante o fol­
clore turístico; Etnografia Transmon­
tana; etc. ..

A revista Folclore é uma publica';
ção cultural, e por isso a recomenda­
mos aos nossos leitores.
Os pedidos e correspondêncía de-, "

vem ser endereçados para a Trav, el08 ;
Serradores, 19 em Santarém.

Agradecimen'to
Hilda Gontrelras -da Campos

Cansado
A família de Hilda Contrel­

ras' de Campos Cansado,
na impossibilidade de agrade­
cer directamente, por desco­
nhecimento de moradas, a to­
das as pessoas que de qualquer
forma lhe manifestaram o pe­
sar pelo seu falecimento, vem
fazê-lo por este meio,· muito
reconhecida.

GORDO

IHDI�l liA\S�[() IDA flAMA\
MONTE

ABERTO TODO, O ANO

1.· CL4SSf - 4 - �()() QUÁ�T()S

RES1AURANTB - BOITB - BAR - PISCINA
Telef.321-522-523 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
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BANCO NACIONAL ULTRAMARINO
o Banco do Povo ao serviço de Portugal

� t'�.�
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FILIAL DE TAVIRA

25!..aniversário

'.' -�; , '..' ¡ "

Há 25 anos, em 22 de Novembro
de 1944 foi' inaugurada a dependência
do Banco Nacional Ultramarino em
TAVIRA.
É com grande prazer que o B.N.U.
assinala a data.
25 anos de serviços prestados à
economia da reqíão,



Pequenos Apontamentos
(Oon"� cIG 1. •• ".I/IfIGJ

liquescente, de lixo. Já Camilo afir­
mava referindo-se ao seu tempo que
na literatura predominava o podre. O
que diria ele da.de hoje se fosse vivo?
Nos inquéritos que a Televisão tem
feito sobre a actual leitura do público,
as respostas, sobretudo dos jovens,
dão a sua preferência, que bem pode
dizer-se exclusiva, às foto-novelai, -
amores sórdidos na maior parte.delas
- e romances de 'carácter policial
que devem seras malfadadas histórias
aos quadradinhos em que predomi­
nam a violência e o fora da lei. Que
nós, quando éramos novos, também
nos abastecíamos de leituras que se

não primavam pela virtude distraiam
e estavam ao nivel dos nossos recur­

sos. Fonte das nossas provisões era o

quiosque do Capela, no jardim Ma­
nuel Bivar, em Faro. Quem se lembra
já disto? Por três vinténs ($06) com­
prava-se um folheto do Texas Jack
ou do Sherlock Holmes. Lia-se e en­

tregava-se depois recebendo em troca
um pataco ($04) ou, se estávamos mu­

nlciados, entregava-se um vintém ($02)
e recebia-se outro. Fizeram as nossas

delícias as aventuras do intrépido ca­

valeiro do oeste americano; já não
saboreávamos com tanto gosto as in­
tervenções do célebre detective in­
glês: mais cerebrais e, por isso, me­
nos digeriveis para a nossa idade. E'
preciso trazer à massa populacional
uma leitura sã que aponte, sim, a mi­
séria, mas não avulte e doure a crá­
pula. Para isso deviam criar-se biblio­
tecas criteriosamente seleccionadas
nas sociedades quer somente de re­

creio ou desportivas, asilos, cadeias,
hospitais. As bibliotecas itinerantes
já distribuem bastante e boa leitura.
De uma delas nos abastecemos e Ve­
mos que são já muitos os que nos

acompanham. Do que se necessita é
'de bons livros que sejam acessíveis'
aos bolsos fracos .da população. As­
sim se contribuirá para o robustecí­
mento de uma sociedade que dessora
em leituras eróticas e de aplauso ao

crime de todas as espécies e que não
devem continuar.

Generosidade ��u�e:c:¡;'fi:!
dela vimos' a

idosa senhora com ares de quem está
sem saber o que há-de fazer. Dirigi­
mo-nos então a ela e perguntámos-lhe
se precisava de alguma coisa. cDese­
java atravessar a ruas àquela hora de
bastante movimento. Então um sujei­
to que perto se encontrava e ouvira o

diálogo, acudiu e conduziu a senhora.
Não trazemos aqui este caso para en­
'carecer méritos que. não tem. Sim­
plesmente queremos siQnificar que de
um acto de pouca importância pode
advir uma boa acção que atenda a

quem dela precise. Muita gente há,
quando de boas acções se fala, que
vem logo cdm dádivas de dinheiro ou

pão e nem sempre elas serão bem re­

cebidas. Uma pessoa amargurada por
desgosto íntimo, daqueles que desfi­
bram o coração, mais agradece uma

palavra de bom consolo que lhe caia
como refrigério a suavizar uma ferida
do que a promessa je

. abundantes
bens materiais. Não é só o pobre de
pedir que necessita de esmola; mais
precisam aqueles muitas vezes abas­
tados que não estancam as lágrimas
ou já as não têm para expelir porque
de todo se lhe secaram. Perguntámos
um dia a um nosso aluno adulto se

D. Leonor, mulher de D. João II, teria
sido feliz. Espantou-se o homem do
que lhe parecia uma pergunta insólita
e retorquiu: ePoís se ela era rainhals
Contei-lhe então a história da vida da
infortunada senhora a quem morrera

em condições trágicas o filho único
ainda jovem e já casado e a quem o

prõprio marido assassinara um irmão.
Compreendeu e quedou-se calado.
Aos nossos meninos quando os via­
mos embriagados no delfrio do di­
nheiro, dizíamos-lhes: Supõe que che­
gas a casa e vês o teu pai na cama,
em riscos de morte. Ficas triste, 80-

bressaltado, choras e lanças-te sobre
ele pedindo-lhe que recupere as for­
ças. Estás em risco de o perder. En­
tão nessa altura alguém chega ao pé
de ti e diz-te: - Toma esta nota e
deixa-te de lágrímaæ, O que farias
tu? O menino reagia tumultuosamen­
te. cEu não queria o dinheiro; o que
desejava era a saúde do meu paizi­
nho. - «Vês que o dinheiro não sara
todos os males», Quantas vezes de
um homem poderoso por suas rique­
-zas ou posição social não dizemos
nós, comovidos e com sinceridade:
cPobre homems l Uma boa acção po­
de resultar de um simples acto: de
uma humilde semente brota uma fron­
dosa árvore. Ao caminhante não são
multas vezes as rosas garridas que
lhe despertam a atenção; é o perfume
que exalam as modestas violetlls que
se escondem nas moitas bravas. E é a
modesta abelha que fabrica o 'doce
m�

.

Trindade e Lima
111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

I.

Vac a s le i t e i r a s
Vendem-se

Informa e trata Manuel Guer­
reiro, prop_riedade da Faiana

\� LUI de T.vira.

O cJornal de Felgueirase, de 'que é
seu ilustr.e director o distinto poeta e
escritor A. Garibaldi, transcreveu no
seu último número a gazetilha cDis­
farces do 'Outont», do nosso confra-
de cZé da Ruas, .

Os nossos agradecimentos,

..................................................

GAZETILHA

Uma Grande Vala Aberta
:: ::::::xf::::::: ::::::::::::::: :::_::::::::: ::::

Sem foguetes e morteiros,
Nem sirene dos bombeiros
Já foi feita a transacção,
Há que· aproveitar agora,
Se o atum se foi embora,
A tur/st/ca armação ..•

Nao cbooe, não há cultura,
Para a nossa agrlcultura
Tudo corre à maravilha .••
E a cidade ao ver-se à rasca,
Como o caracol à casca,
Tavira, agarrou-se à Ilha.

Tudo' o mais é fantasia,
Nemtoda a Infantaria
Do C.I.S.M./., a farta andar,
Vendo a obra projectada
Do balneário parada,
Prefere lançar-se ao mar .••

Mas não julguem que é piada,
O mat ê a sua estrada
E, por isso, não se rala.
Pra ler curta de alforrta
Na turtsttca enxertia
Só bastou abrtr-lhe a vala .••

Todos estão de atalaia
Para Der surgir na prata
Prédios de vários andares,
E a travessia do rio
J?ar-se-á sem calafrio,
Mas, sobre novos pilares ..•

Da ponte que se há-de erguer,
E tpda a gente há-de Ir Der
Trabalhar o bate-estacas,
E n,o Ponta do Atalho
Hão-de ouvir bater o malho
Como um soar de matracas .••

Pra que a cotsa não dé bota,
Ficará a oelha frota,
Só para dar seroentia
Em q,úalquer ocasião,
Tatues para sattstaçã»
Dosturistas, na bacia .•• ·

'.
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Transcrição

¡:¡g«zoda
Telefones fiteis:

Hospital e Maternidade. • 54
Bombeiros. • • • • • 111
Bombeiros Ambulância • 414
Polícia.. •• 153
Guarda N. Republicana. Il
Câmara. . '. • • •. 7
Táxis- 81 ·122-148 -152 - 1714570
Repartlçãode Pínanças . • 259
Quartel do C. I. S. M. I.. • 44
Camionagem de carga • • 168
Camionagem de passageiros 181
Servo Munip. água e luz. • 54
Posto de Trânsito da O.N.R.· 70
Comiso Municipal de Turismo 141
Tribunal • • • . ,. 6

...

Vida R«zliglosa
Horário das missas domlríl­
cais:

Às 8 horas' -' N:a Sr.- da Ajuda.
Às 9,50 horas :"7 Santa Luzia.
Às 11 horas - Santa Maria do

Castelo.
Às 12 horas - S. Francisco.
As 18 horas - Sant'Iago.

De Semana:
'As 8,50 horas - Sant'Iago,
'As 9 horas - N. Sr.· da Ajuda.

Sábado:

Às 16;50 horas - Sant'Iago.
(Missa dlt CrlanGas)

Às 21,50 horas-N. Sr.a da Ajuda
(Missa par. cumprimento .0 prellelfo domlnll:ll).

...

CIN E -TEATRO

ANTÓNIO PINHEIRO

Espectáculos da semana:

Hoje - A Raparl�a que
queria ser Amada (Comédia)
com Shirley Mac Laine, para 17
anos.

Domingo, em Matinée - O As
do Pedal, para 6 anos. Soirée
- O As do Pedal e Dançando
o Sirtaky (Musical) para 12 anos .

Terça-feira - Harper, De­
tective Privado (Policial) com
Paul Newman, e Dos. Fracos
Hio Reza a História (Comédia)

.
com Robert \ya!�er, para 12 anos ..

Quinta-feira - Os Canhões
de San Sebastlán (Drama) com
Anthony Qui,nn; para 17 anos.

EDITAL

FUTEBOL
o ALGARVE

nos Campeonatos Nacionais

da I e II Divisões

NECROLOGIA
- . ...., - --

--?

Comi·ss·ão ·Regional de Turismo do Algarve
',FARO

Concurso pú'blico para a arrematação da empreitada
de cc Esgotos de Lagos - Saneamento do
Hospital Velho»

Faz-se público que, no dia � de Dezembro de 1970 pelas 15
horas, no Plano de Obras da Comissão Regional de Turismo do
Algarva 'Ioealizado na Rua Rebelo da Silva, 69 -1.0, se procederá
à abertura das propostas para arrematação da empreitada acima
referida.

-

A base de licitação é 'de Esc. 62$ 065$.00

O Adminiatrador·Delegado,

il) H,n,.o Jt}@ '"# Olill� MaldQnad9

I Divisão

Farense 1 - Benfica O

No passado domingo, cum­

prindo uma tabela estabelecida
com os grandes do futebol na­
cional, o Farense derrotou no

Estádio de S. Luís, nos últimos
minutos do enéontro o glorio-
so Benfica por 1-0.

.

O j-ogo, como partida de fu­
tebol pão tem história - um

Benfica sem alma, pálida figu­
ra de outras eras, a debater-se
com um Farense aguerrido,
lutador, antecipando-se a quase
todos os ataques e que conquís­
tou orgulhosamente o seu pon­
to de honra talvez º,O melhor
lance do encontro.
Quer o Benfica que vimos

no Estãdio de S. Luis, quer o

Sporting que no domingo an­

terior vimos no .Estádio José
Alvalade, não nos agradaram.
Há qualquer coisa que não j0-
ga certo nestas equipas mes­

tras do futebol português.
Por isso não nos admira que

os grupos da província, que
aprenderam na mesma cartilha
e sabem jogar à bola, os sur­

preendam.
A segunda parte do desafio

foi talvez mais emotiva, embo­
ra mais quezilenta.

O Benfica carregou no ace­

lerador e criou algumas opor­
tunidades que não resultaram.
Reclamou-se uma grande pe­

nalidade, que não sabemos se

existiu e houve uma expulsão
que também não sabemos se

foi justa.
O futebol é assim, ganha

quem tem mais sorte e sabe
aproveitar as oportunidades.
Aceitamos o resultado como

certo. O jovem Farense vai con­
quistando credenciais que mui­
to orgulham os algarvios.
Como não podia deixar de

ser, registou-se a maior-enchen­
te de todos os tempos e a mar­

cação da bola da vitória foi o

rebentar de uma explosão de
aplausos.
Quatro dos grandes já medi- .

ram forças com o Farense e

pode dizer-se que não abriram
brechas, não lhe fizeram pro­
fundas cicatrizes.
Domingo, o Farense vai visi­

tar o Boavista e tudo pode
acontecer porque os atletas do
grupo farense não se deixarão
talvez iludir.
Boa sorte para os algarvios,

são os nossos melhores votos.

II Divisão

o Portimonense perder a Pe­
niche e o Olhanense, que- con­
forme havíamos noticiado se

tem vindo a evidenciar de jogo
para jogo, foi alcançar um pre­
cioso empate (2-2) com o Tra-
magat., ,

No próximo domingo, o Por­
timonense recebe a visita do
Sesimbra- e o Olhanense, joga­
rá com o Peniche.

TOTOBOLA
12 .. jornada - 29/11/70

Nome: «Povo Algarvio»
Morada: TAVIRA

1 Boavista - Guimarães · x
2 Sporting - Porto • .' 1
5 CUF - Belenenses • x
4 Acaãémtca - Tirsense · 1
5 Varzim - Barreirense · 1
6 Setúbal - Benfica . · 1
7 Farense - Leixões . 1
8 Gouveia - Famalicão 1
9 U. Leiria - Beira-Mar 1

10 Vizela - Marinhense . ... 1
11 Portimon. - Olhanense: • -2,
12 Tramagal - Oriental. .. 1
15 T. Novas - U. Toma'i .' 2.

v. P.

Para ser admitido ao concurso é necessário:
..: a) Que o concorrente tenha efectuado na Caixa Geral de

Depósitos, Crédito e Previdência, suas filiais,' agências ou dele­

gações o depósito provisório de 15702$()(), mediante guia preen­
chida pelos próprios concorrentes, segundo modelo que figura
no processo do coneurso.;

b) '0ue o concorrente esteja inscrito como empreiteiro de
obras públicas na 4.a subcategoria da V categoria e na L" classe,
ou superior estabelecida pelo regulamento do Decreto-Lei n,?
40623, de 30 de Maio de 1956.

.

O depósito definitivo será de 5°/. do valor da adjudicação.
As propostas .deverão ser enviadas pelo correio, sob registo,

ao Plano de Obras .da Comissão Regional de Turismo do Algar­
ve, por forma a serem recebidas -aíé .às 17,.30 horas, do dia an­

terior ao da abertura das propostas e devem ser acompanhadas
'

.

.dos demais documentos legalmente exigidos.
As condições e mais elementos para esta empreitada en­

contram-se patentes no Plano de Obras da Co.missão Regional
de Turismo do Algarve, e na, Direcção dos Serviços de Salubri­
dade da Diirecção Geral dos Serviços de Urbanização, todos os

dias úteis durante as horas de expediente.
Far-o e Comissão Regional de Turismo do AlgarVe, 2 de

Nove�ro de 1970.

PAQUET'E
Com 15 a 16 anos, para

escritório em Tavira.
Re.posta a esta Redac,lo

8. n.' 334.

" JlIstino Viegas Martias
Faleceu em Lisboa, o sr. Justino

Viegas Martins, de 55 anos de idade,
natural de Santa Catarina, ajudante
de motorista, casado com a sr.a D.
Maria da Encarnação Palma Mateu8
Martins, pai dos meninos Vítor Ma­
nuel Mateus Viellas Martins e Virgí­
lio da Palma Martins.
O seu funeral realizou-se da casa

mortuária do Hospital de Santa Maria
Rara ° cemitério da Esperança, em
Faro.

D. Elisa da (oncei,õo Oli,eira Bá,hara
Faleceu há. dias em Estol, onde há

muitos anos residia, a sr.- D. Elisa da
Conceição Oliveira Bárbara, de 85
anos de idade, "luva, natural de Pa­
derne.
Era mãe dos srs. padre Manuel

Bárbara, Prior de Estoi e capelão
distrital da L.P. e José Bárbara, as­
sistente rural da Junta Central das
Casas do Povo e das sr.as D. Clotilde
Bárbara Feio e D. Maria da Conceí-

. ção Bárbara e sogra da sr.a D. Teresa
de Jesus Viegas Bárbara e do sr, Fe­
linto Feio.
Era senhora de nobres virtudes, ten­

do a sua morte sido bastante sentida
entre as pessoas que com ela mais di­
rectamente privaram.
O seu funeral que se realizou após

os ofícios fúnebres realizados na igre­
ja paroquial da freguesia, por Vários
sacerdotes, para o cemitério de Es­
toi, foi bastante concorrido tendo-se
nele incorporado pessoas de todas as

esferas sociais.

Dr. Felisberto Ascenso da Silya Metelo

Faleceu no passado dia 11 do cor­

rente, em Portimão, onde há muito
tempo residia, o sr. dr, Felisberto As­
censo da Silva Metelo, de 61 anos de
idade, natural de de Santa Clara, Al­
modovar, reitor do Liceu daquela ci­
dade.
Era casado com a sr.a D. Leonor

da Silve Metelo e irmão do sr, dr. Jo­
sé' Ascenso, que durante muitos anos
foi também reitor do Liceu de Faro.
O seu funeral, após missa de corpo

presente e terem sido prestadas as

honras fúnebres pelos professores e

estudantes do Liceu de Portimão,
realizou-se no passado dia 12, para o

cemitério de Faro.
.

.

A morte do dr. Felisberto Metelo
foi muito sentida em Portimão, onde
gozava de gerais simpatias.

,As famflias enlutadas apresentamos
as nossas mais sentidas condolências.

Vai realizar-ss em ALMADA

o X Encontro. da Imprensa
Hõo-Diária do Sul
POR iniciativa do cJornal de Afma­

das, com o patrocínio do Grémio
Nacional da Imprensa Não-Diária, da
Câmara Municipal de Almada, da Se­
cretaria de Estado da Informação e

Turismo e de várias outras entidades,
vai realizar-se no populoso e progres­
sivo concelho de Almada, nos próxi­
mos dias 27, 28 e 29 do corrente, o X
Encontro da Imprensa Não-Diária do
Sul, para o qual foram convidados to­
dos os directores das publicações dos
distritos de Santarém, Lisboa, Setúbal,
Portalegre, E'vora, Beja, Faro e ainda
alguns do distrito de Leiria, do Norte,
das Beiras e da Extremadura espa­
nhola.
Do programa, que se inicia no dia

27, às 9,50 horas, constam sessões de
abertura e encerramento, com a pre­
sença de altas individualidades, reu­
niões de trabalho, visitas ao Estaleiro
da Lisnave, na Margueira, e aos im­
portantes parcelamentos de imobiliá­
rios de António Xavier de Lima, sa­
raus de arte, exposições de publica­
ções não-diárias e de Arte e artesa­
nato, e ainda um circuito turistico pe­
lo concelho de Almada.
O director do cJornal de Almada.,

a quem se ficou devendo a realização
do I Encontro da Imprensa Regional
do Sul, que tão, larga repercussão al­
cançou nos meios jornalísticos e qué
abriu caminho aos encontros regio­
nais de Imprensa que-se têm vindo a

realizar periõdicamente em várias ter­
ras do país, ao organizar este X En­
contro, presta ao seu concelho um

inestimável serviço de.dlvulgação das
suas potencialidades e belezas, ao

mesmo tempo que contribui para uma

melhor consciencialização do "alor
dos nossos jornais e para uma maior
união entre todos nós na resolução
dos nossos jornais e para uma maior
união entre todos nós na resolução
dos nossos problemas e na defeaa dos
interesses comuns.

Farmécias de Serviço
.

de 21 a 27 de Novembro
HOJE ...... Farmé. CENTRAL
DOMINGO -» FRANCO
SEGUNDA -)) SOUSA
TERÇA -» MONTEPIO
QUARTA -» ÂBOIM
QUINTA -» CENTRÂL
S�XTA ...... F'.M'Q


